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Resumo: Trata-se de relato de pesquisa que emerge ao longo da trajetória do GEPS - Grupo de Estudos e 

Pesquisas sobre Sexualidades, hoje denominado PsiCUqueer – Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Cultura 

Faculdade de Ciências e Letras, da UNESP/Campus de Assis, realizaram-se várias atividades ao longo dos 

com movimentos sociais, em especial, com a ANTRA – Associação Nacional de Travestis e Transexuais, 

e outros coletivos de luta e reivindicação de igualdades e direitos em diversos locais do país. A partir da 

emergência da reivindicação ao direto de amar e ter um amor correspondido, trazidos nas temáticas e 

tema, realizando entrevistas com travestis, transexuais e transgêneros na Argentina, Brasil e Espanha. 
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Abstract: This is a research report that emerges throughout the trajectory of GEPS - Group of Studies 

Culture and Collectives. Where through the engagement of professors from the Department of Clinical 

Psychology, the Faculty of Sciences and Letters, UNESP/Campus de Assis, several activities were carried 

connections with social movements, in particular, with ANTRA – National Association of Transvestites 

the country. From the emergence of the claim to the right to love and have a reciprocated love, brought 

into the themes and approaches with this population, we were led to carry out our post-doctoral 

research on the topic, conducting interviews with transvestites, transsexuals and transgender people 

in Argentina, Brazil and Spain.
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No ano 2000, por iniciativa de alguns professores do Departamento de Psicologia 
Clínica, da Faculdade de Ciências e Letras, da UNESP/Campus de Assis, foi criado o GEPS 

sobre a atenção e a prevenção da pandemia de HIV/AIDS, a partir de grupos de estudos 
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marcadores interseccionais, tais como, sexo, gênero, raça, etnia, etaridade entre outros 
determinantes componentes do sistema de opressão e privilégios.

“sai do armário” para se compor com outras demandas, advindas tanto da academia 

enfrentamento aos racismos, sexismos, homofobias, lesbofobias, travestifobias, 
transfobias, bifobias dentre outros marcadores sociais de estigmas.

Em decorrência desses novos acordes, o GEPS se torna PsiCUqueer – Grupo de 

ministram disciplinas no curso de Graduação e de Pós-graduação em Psicologia, assim 

consolidaram e acontecem até os tempos atuais. De modo complementar o PsiCUqueer 
organiza alguns eventos acadêmicos, e, dentre eles,  encontros que se constituíram em 

movimento nacional das travestis e Transexuais, denominado ANTRA – Associação 
Nacional de Travestis e Transexuais, e outros coletivos de luta e reivindicação de 
igualdades raciais, étnicas, sociais, culturais e políticas de diversos locais do país.

com a população de travestis, transexuais e transgêneros, inicialmente centradas 
na prevenção das dsts/hiv/aids e a promoção dos direitos sexuais e humanos dessas 
pessoas, tanto em Assis/SP e região, como na cidade de Londrina/PR.

fomos conhecendo mais detalhadamente a realidade vivida por essa população, o que 
gerou diversos estudos e pesquisas sobre os mais diversos temas, tais como, direitos 

saúde (Peres & Melo, 2013), processos de estigmatização e enfrentamento ao sistema de 
opressão e privilégios (Peres, 2015), organização social e política (Peres, Lopes & Sales, 

diversos temas apontados, um tema sempre perpassava os encontros, as entrevistas, as 

que tratavam dos desejos, sonhos e expectativas sobre a “experiência do amor”.
A partir da emergência da reivindicação ao direto de amar e ter um amor correspondido 

fomos levados a realizar nossa pesquisa de pós-doutorado sobre o tema, realizando 
entrevistas com travestis, transexuais e transgêneros na Argentina, Brasil e Espanha. 
Os dados e as análises dessa pesquisa são apresentados nesse artigo.



121Revista de Psicologia da Unesp v. 22 n.1 (2024) Dez.

UM RECORRIDO SOBRE A CONSTRUÇÃO SOCIAL DO AMOR

O amor não é uma categoria universal, a-histórica e neutra, apesar de comumente 

padrão amoroso advindo do amor Cortez, da formação da família nuclear burguesa, 
da monogamia e da referência do modelo cis-heteronormativo compulsório. Nessa 
perspectiva, nosso conceito de amor, e em especial o amor de casal, é produzido, 

com as pessoas e com o contexto em que nascemos (Coria, 2001). 

as pessoas, marcadas por interseccionalidades de classes, de raças, etnias, sexualidades, 

do patriarcado que separa o público do privado, demarcando diferenças entre meninos e 
meninas que tendem a naturalizar privilégios masculinos em detrimento da dedicação 
servil dos corpos femininos, amparados por aquilo que Robert W. Connell e James W. 
Messerschmidt (2013), chamam por masculinidades hegemônicas. 

Dentre os privilégios da masculinidade hegemônica, os homens são autorizados a 

prática amorosa, sexual e afetiva deve acontecer, como donos de seus próprios desejos, 

amorosos, submetendo-se ao controle machista patriarcal o que, muitas vezes, produzem 
diversos modos de violências, sejam elas consigo mesmas, afetivas, sexuais, psicológicas 

são subjetivadas para ocupar, no mundo, os lugares de esposas, mães e cuidadoras.

apaixonadas por outras mulheres, sejam elas lésbicas ou transexuais, mesmo porque, 
“un novio, un marido o un amante puedem ser transitórios en la vida de una mujer; no 
han estado desde que nascimos y nada garantiza que esas relaciones perdurarán en el 
futuro” (Salomon, 2010 citado por Sinuéz & Giménez, 2010, p. 45).

Porém, ao falarmos a respeito de outros amores possíveis, de escolhas amorosas 
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criativos e expansivos, modos de invenção de novos territórios amorosos, que escapam 

e sexuais possíveis.
Félix Guattari e Suely Rolnik (1986) ao problematizarem a respeito do amor e dos 

por uma nova suavidade, que anunciam micropolíticas amorosas que mostram a 
implosão de conceitos e modelos totalizados, tais como: família, homem, mulher, 

padronização de sentidos. 
Assim, diante do surgimento de tantas possibilidades amorosas e de projetos de 

felicidades, quanto mais conseguirmos nos relacionar em paz com as diferenças 
amorosas, afetivas e sexuais, mais nos aproximaremos do anúncio de uma nova 

pessoas travestis e transexuais, surgiram de modo paralelo aos objetos de estudos 
a respeito da experiência da exclusão de direitos destas pessoas, do modo como são 

Lopes, 2020). Em conversas paralelas, o tema amor sempre se fazia presente por meio 

casa com meu marido”.
E, quando falamos de sujeitos de desejos, nos remetemos a pensar os processos 

de subjetivação das vidas travestis e transexuais, e, se o amor se conjuga com suas 

SUBJETIVAÇÕES AMOROSAS NO UNIVERSO  

EXISTENCIAL DE TRAVESTIS E TRANSEXUAIS

cada vez mais híbrido e descontinuas decorrente de suas temporalidades próprias 

modos “corretos” do uso da razão, da disciplina e do controle, o que tem solicitado 



123Revista de Psicologia da Unesp v. 22 n.1 (2024) Dez.

Seguindo nesse sentido, apostamos com Tamsin Spargo (2006) que, o que podemos 
considerar quando falamos de uma identidade, de um ‘eu’, um ‘si’, diz respeito a 

e essencialmente eu mesmo e que estou comprometido no processo, permanente e 

dos outros mediante a linguagem. Porém esta crença, esta sensação de individualidade 

e autonomia é, em si mesma, um constructo social e não o reconhecimento de um fato 

natural (Spargo, 2004, pp. 46-47, tradução livre).

Trata-se de transitoriedades do eu, que vacila de acordo com valores, imagens, 

existente entre as travestis e as transexuais. Trata-se, ainda, de seres híbridos, 
particulares, que expressam estilísticas marginais do desejo e, por isso, solicitam 

as teorias psicossociais existentes, bombardeando os paradigmas sociais, políticos 

com Donna Haraway (1995), os modos de saberes, de apropriação de conceitos e de 
modelos relacionais são sempre provisórios e parciais.

As travestis e transexuais inauguram novo estilo de existência na contemporaneidade, 
marcado pela expressão de suas singularidades e, por isso, produzem novas tomadas 

de convivência social, política e cultural, produzindo novas formas de perceber, 
sentir, pensar, amar e agir com e no mundo que não se orientem pelos binarismos e 
pelos universalismos. As vidas travestis e transexuais, em suas singularidades, nos 
mostram como o binarismo e o universal pode ser desconstruído e, a partir daí, propor 
novos modos de existências livres e potentes, que ampliem as referências identitárias 
até então cristalizadas e absolutas; mesmo porque, como bem nos adverte Michel 
Foucault (2005):

Não se deve fazer divisão binária entre o que se diz e o que não se diz; é preciso 
tentar determinar as diferentes maneiras de não dizer, como são distribuídos os que 
podem e não podem falar, que tipo de discurso é autorizado ou que forma de discrição 
é exigida a uns e outros. Não existe um só, mas muitos silêncios e são parte integrante 
das estratégias que apoiam e atravessam os discursos (Foucault, 2005, p. 30).

Muitas pesquisas voltadas para a comunidade de travestis e transexuais, inclusive 
algumas realizadas por nós, vem sempre carregadas de cenas e discursos que expressam 

impossibilidades existenciais diante dos imperativos cis-heterossexistas e falocêntricos 
e que pode dar a impressão de se tratar de modos de vidas impossíveis ou restritos 
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de travesticidios ou ainda de transexidios. Não queremos dizer que visibilizar as 

transexuais, não existam ou não tenham importâncias, pois elas agenciam forças para 

mas que as travestis e transexuais não se limitam apenas a experiências negativas, pois 
suas vidas são recheadas também de alegrias e felicidades muitas vezes invisíveis aos 
olhos de pesquisadoras e pesquisadores que somente dão visibilidade a partes de suas 

essas pessoas nos mostram vidas potentes e positivas.

e consigo mesmas, o que chama nossa atenção, e que ganha maior destaque em nossas 

discursivos, amorosos e desejantes impostos pelas biopolíticas regulatórias, que batem 

da medicina, do direito, da família, entre outras. 
De modo complementar as travestis e transexuais também colocam em análises a 

 cristãs e burguesas. Embora exista uma tendência de manutenção 
da ideia de amor cortês, compondo a relação padrão imposta pela heterossexualidade 
binária, higienista e reprodutiva (Costa, 1998), sabemos da existência de muitos outros 

poliamor, amores temporários – Vinicius de Morais em um poema nos fala que “o amor 

tanto quanto nossos corpos, fantasias e desejos aguentarem, e isso pode ser dialogado 

do amor cortes, de sentido comum e universal, determinando modelos normativos 
esperados de reprodução do modelo amoroso único, não se trata de uma categoria 

o amor que concebemos é plástico e diverso, sendo construído sócio-historicamente de 

O processo de constituição das subjetividades contemporâneas demanda registros 
de complexidades, tanto em termos sociais, sexuais, amorosas como de gêneros, de 
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classe, de raça, de estéticas, evidenciando que as referências interseccionais que as 
estigmatizam, discriminam, violentam e excluem, não fazem mais sentido como 
categorias de análises totalizadas e reducionistas; torna-se necessário pensar que a 

geral para compor com a emergência de novos sujeitos na contemporaneidade, e, para 
isso, se caracteriza a partir de análises que consideram interseccionalidades, tais como: 
classes, raças/cores, sexualidades, gêneros, etnias, idades, corporalidades e diferentes 
modos de expressão amorosa, entre tantos outros marcadores sociais. 

de deslocamentos nômades que designam um estilo criativo de transformação, como 

novos conhecimentos e práticas existenciais, e, de modo especial reinventam novos 
modos de amar.

Desta forma, na contramão das estratégias de poder de disciplina, regulação e 
controle dos corpos e seus prazeres, somos contemplados com modos de resistências 
que mostram a caduquice dos modelos dados até então, e que solicita revisão de valores e 

controle e regulação disciplinar dos corpos pelo poder, e as resistências aos mesmos, que 
situaremos os processos de subjetivação que participam da feitura e da manutenção das 

que se mostram presentes nos territórios brasileiros argentinos e espanhóis.
O que queremos chamar a atenção em contraposição aos mapeamentos das pesquisas 

sempre marcadas por estereótipos de sexo e de gênero, de classe e de raça, entre outros 

que se orienta pelas linhas da alegria, do prazer e da felicidade, das cenas e discursos 
que expressam a alegria de viver, da potência de vida que permite se sentirem íntegras 
e felizes dentro dos contextos e estilos de vida, ao direito de amar e ser amada que cada 
travesti e/ou transexual decidiu para sua vida. 

Por meio de pesquisa realizada como requisito pós-doutoral buscamos, mediante 

e culturais entre travestis e transexuais brasileiras, espanholas e argentinas elegendo, 
como foco prioritário, as cenas e os discursos que expressam os afetos que positivam 
suas existências, que as valorizam em suas estilísticas existenciais, que nos mostram 
vidas possíveis, até então invisíveis aos olhos dos desavisados, dos moralistas de plantão 
que se recusam a ampliar seus universos de referências e respeitar as diferenças. Brasil, 
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processos de subjetivação dos modos de ser das pessoas, em geral e em particular, de 
travestis e transexuais, tais como, a latinidade, a experiência da ditadura militar, a 

estas podemos citar a música que, por tempos, teve que se manter na marginalidade: 

ainda trazem, temas como histórias de encontros amorosos, ora marcado por dores e 
desencontros, ora marcados como felicidade e prazer de viver a experiência amorosa.

Pensar a respeito dos modos pelos quais as travestis e transexuais são constituídas, 

históricos e seus valores, sentidos e discursos que participam de suas feituras e de suas 

e suas vicissitudes, que analisamos neste artigo, nada têm de eterno e de universal, 

pessoas envolvidas e que somente diz respeito a elas e eles e a mais ninguém.

se conjugam com a produção dos machismos, das misoginias, dos racismos, das 
homofobias, das lesbofobias e das transfobias, assim como, com as possíveis formas 

em tempos, ou de lugar para lugar dentro dos territórios brasileiros, espanhóis e 

e de reducionismos de gêneros binários, são colocadas em análises quando travestis 
e transexuais nos mostram que existem outros modos de pensarmos a vida e as 

nos mostram que a vida é sempre muito mais que isso.

lutas políticas e de reivindicação de direitos, há muitas semelhanças nos modos de lutas 
das travestis e transexuais nos três países implicados, mas, notamos que eles variam 
enquanto estratégias de negociação, que se diferenciam de acordo com as parcerias e os 
avanços das conquistas sociais e políticas próprias de cada país.

Podemos constatar a emergência de movimentos sociais, políticos e emancipatórios 
presentes nos territórios dos países pesquisados, organizados por travestis e 
transexuais que lutam por direitos sexuais e humanos, pelo livre arbítrio de poder 
construir seus corpos e sensibilidades de acordo com suas necessidades desejantes, 
de terem respeitadas suas identidades e expressão de gêneros, de poderem se casar, 
quer seja com homens, quer seja com mulheres e, até mesmo, com outras travestis e 
transexuais e que podem ser evidenciados por diversas conquistas, como é o caso da lei 
de identidade de gênero que, tanto na Espanha e na Argentina, como no Brasil, permite 
a troca de documentos e do prenome geral destes sujeitos, dessas pessoas. 

No Brasil, o acesso a esses direitos de mudanças de documentos, e de uso do banheiro 
compatível com sua expressão de gênero, inicialmente, foram adotados por meio de 
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portarias do Ministério da Saúde e da Educação, e de algumas secretarias estaduais de 
educação, que recomenda aos seus/suas operadoras/es, que respeitem a identidade 
de gênero de travestis e transexuais, tratando-as de acordo com suas estéticas e 

menos de cidadanias. Vale ressaltar que somente em 2015 o Supremo Tribunal Federal 
brasileiro reconheceu os direitos de travestis e transexuais serem respeitado usando, 
para isso, leis antirracistas anteriores para dar liberdades para esses corpos poderem 

Esse panorama sobre os direitos, e sua coletivização entre as pessoas trans, contribuem 
com os processos de subjetivação que produzem novos sujeitos e novas sujeitas de direitos 
o que, por sua vez, amadurece politicamente as travestis e transexuais e, também, para 

satisfeitas por ser o que são como pessoas plenas de dignidade e de direitos. Aqui podemos 
cartografar o encontro do político com o desejo, ou seja, como a emancipação política 
e de direitos promove a autoestima e permite a ampliação do universo de referência 
favorável para a promoção da saúde mental, de bem-estar relacional com o mundo, com 

de pecado, de crime e/ou de patologia, construindo novos possíveis diante da vida. 
A pesquisa que realizamos com as sujeitas travestis e transexuais brasileiras, 

habita os corpos e os prazeres de travestis e transexuais, que expressam seus desejos 

passagens para a expressão amorosa e seus prazeres; evidenciam que não são enfermas 
por serem travestis ou transexuais, mas que podem vir a ser enfermas como qualquer 
outra pessoa que não consiga satisfazer seus desejos, de poder escolher sobre sua 
condição civil, de permanecer solteira ou se vincular ao matrimonio legalizado, e/ou 

suas vidas e das pessoas que não conseguem se livrar do vício em identidades e respeitar 
e conviver com a diversidade humana. 

modos de resistir para existir, ou seja, na composição de estilísticas da existência, 
nada de fato comprova que elas sejam doentes, perversas, criminosas, pecadoras ou 
que devam ser excluídas; o que encontramos são novos arranjos afetivos, sexuais e 
amorosos, matrimoniais ou não, que atestam, de uma vez por todas, que é possível 
serem felizes como realmente são, e que qualquer tentativa de patologização sobre 
elas daria a impressão de perversidade e de abuso de poder; quer seja na realização 
pessoal, enquanto ser travesti e/ou transexual, quer seja na realização de seus sonhos 

e transexuais necessitam de acesso e de referências que lhes permitam se situar 
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no mundo de modo inclusivo e positivo, cujo sentimento de pertença as inclua na 
coletividade e as respeitem como cidadãs.

Para efetivar a inclusão das travestis e transexuais no coletivo há que se distanciar 
da ideia de unidade, da totalização do ser humano reduzido em um único corpo, único 
sexo, único gênero, único desejo, um único modelo matrimonial e, até mesmo, um único 
aparelho mental e, assim, inseri-las em uma dimensão da multiplicidade, em que o ser 
humano seja reconhecido e respeitado como diversidade, como sujeito em construção 
permanente, em que o binário seja desconstruído e que possamos, ao invés da fórmula 
“isso ou aquilo”, nos orientarmos pela dimensão do “ isso e aquilo”, numa perspectiva 
rizomática...(Deleuze & Guattari, 1995).

Apostamos no reconhecimento do ser humano como sendo habitado por devires, 
o que lhe permite o glamour de sempre estar renascendo, como fênix em todo seu 
esplendor. Dentro desta perspectiva podemos notar que o ser humano se encontra em 

perspectiva, nos encontramos com cenas e discursos de travestis e transexuais que nos 

matrimoniais, de novos arranjos familiares e de expansão da vida como valor maior. 

impossibilidade delas viverem carregadas apenas de estigmas, sofrimentos, violências 
e mortes, que suas vidas não são impossíveis, que elas importam, e, diante disso, elas 

que ser travesti e/ou transexual é possível e que essa expressão de vida pode ser 

pessoais potentes e positivas.
Para além dos estigmas vividos pelas comunidades trans, nos diversos países que 

compuseram nosso campo de pesquisa, nos deparamos com muitas cenas de alegrias e 

As cenas e discursos apresentados pelas travestis e transexuais nos mostram o 

nos sonhos e expectativas amorosas, afetivas e sexuais dessas pessoas, denunciando 

serem reproduzidos, mantidos e defendidos por todas e todos que se implicam nestas 
apostas, lembrando a pirâmide erótica de Gayle Rubin (2003), quando denuncia que no 

e em união estável, acrescentados aqui por nossa conta, casais brancos e cristãos.

transexuais em reproduzir esse modelo, de cair na armadilha de um modelo único 
de relação amorosa, afetiva e sexual limitada pelo viés binário e universal, como por 
exemplo, quando entrevistamos um casal formado por uma travesti e uma mulher 
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“Mulher cis – olha, quando a Suzana chega em casa e eu não estou, mesmo com fome, ela 

espera eu chegar para esquentar a comida para ela; não ajuda nos afazeres domésticos, 

lava a louça e nem as suas calcinhas.

Suzana – veja bem, se eu quisesse fazer comida e lavar roupa eu teria me casado com um 

Mesmo sendo um casal dissidente do modelo heteronormativo, já que é formada 

lógica binária e higienista, de acordo com suas aprendizagens e restritas aos modelos 
apresentados por suas famílias ou midiaticamente expressos em novelas e comerciais 
da família heterossexual burguesa feliz.

Esta cena, embora expresse o modelo deste casal, pode ser encontrados em muitos 
outros casais que envolvem travestis e transexuais em situação de conjugalidades, 
presentes nas culturas dos países pesquisados e que se somam em outras frases tais como: 
“me deixa ir para casa fazer o jantar porque se meu marido chega e a comida não está 
pronta, ele me bate”; “lá em casa eu realmente sou a rainha do lar, lavo, passo, cozinho e 
ainda ganho carinhos”; “homem de verdade é aquele que bate e depois faz amor”.

pelas travestis e transexuais se encontram carregadas de machismos, de desigualdades 

outra situação, de vivências conjugais de uma transexual espanhola, ela nos relata que 

como ambos trabalham na noite, a transexual nos informa que seu marido a deixa no 
local de batalha e vai trabalhar, retornando na madrugada para apanhá-la e irem juntos 
para casa, argumentando que “na rua eu faço sexo e em minha casa com meu marido 
fazemos amor”.

É interessante notar que no Brasil nos deparamos com uma cena muito parecida, 
apenas sendo trocada a função do marido da travesti, ele trabalha como mototaxista; no 
caso da transexual espanhola, sua relação conjugal já durava quatro anos, enquanto a 

Em outra situação, Verônica, travesti brasileira, nos fala de um amor intenso, 
vivido quando passou por uma Colônia penal no estado do Paraná, em razão de seu 

outro interno, que viveram uma paixão fulminante, de muitas alegrias e felicidades, 
porém, quando faltavam apenas alguns meses o término de sua pena, houve uma fuga 
liderada por seu companheiro. Algum tempo depois, dadas as saudades e o amor que 
sentia pelo companheiro, também foge da colônia penal para ir ao seu encontro, porém, 
ao reencontrá-lo, ele não a aceitou, e a humilhou, dizendo que ele era homem e o que 
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aconteceu foi somente para ele descarregar seu esperma. Ao fazer esse relato Veronica 
ainda se mostra bastante ferida e chora muito, questionando se uma travesti nunca 
poderia realizar o sonho de viver um grande amor.

Paralelamente a essa narrativa, outra travesti chamada Bianca, com a qual tivemos um 
longo convívio e que resultou em uma grande amizade, sempre nos falava que se sentia 
frustrada devido ao fato de nunca ter vivido um amor correspondido. Infelizmente, o 
sonho de um amor correspondido não foi possível ser realizado; ela faleceu aos quarenta 
anos em decorrência do adoecimento pela AIDS.

São muitas as histórias de amores relatadas em nossa pesquisa. Neste sentido, vamos 
priorizar uma história como uma das mais marcantes dentre outras que nos deparamos 
em nosso campo de investigação, elucidando que esse relato, embora seja a vivência 
de uma travesti nas searas amorosas, diz respeito a muitas travestis e transexuais que 
experimentam essas experiências, logo, a fala dessa travesti fala de uma multidão. Como 
ilustração então, apresentamos uma das diversas histórias de vidas alegres, potentes e 
felizes vividas por travestis e transexuais brasileiras, espanholas e argentinas, que se 
apresenta em um caso argentino, de uma travesti que aqui vamos chama-la de Lola. 

Lola vem de uma família muito pobre, de uma cidade de pequeno porte na Província 
de Salta, interior argentino. Desde tenra idade já expressava sua feminilidade sendo, 

e pelo próprio pai. Aos 10 anos é expulsa de casa e vai viver na capital da província 

mesma, que a recolhe ao seu quarto de pensão. Neste momento passa a se envolver 
com a prostituição. Lola vive nesta condição até os 18 anos, quando a família solicita 
que ela volte para casa, em decorrência do adoecimento da mãe que necessita de seus 

é convidada por uma prima para ir a um baile. Lá é apresentada a uma amiga dessa 

incomodada e perplexa diante da ousadia da amiga da prima diante de sua travestilidade. 

relacionamento afetivo, sexual e amoroso que perdurarão muitos anos, em uma relação 
de convívio sob o mesmo teto.  Desse relacionamento, e com o nascimento da primeira 

identidade de gênero, continuando, deste modo, a se vestir/expressar como travesti, 
em sua feminilidade plena, porém, se afastando das práticas do sexo comercial e se 

de trabalho, no mesmo mercadinho em que ainda trabalhava vindo a se apaixonar, 

muitas pessoas denominam como “poliamor”. 
Vale lembrar que as entrevistas realizadas foram feitas dois anos antes da aprovação do 

matrimonio igualitário e do reconhecimento das identidades de gênero em um patamar 
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de legalidade na Argentina. Por ocasião das entrevistas, Lola informa que havia perdido 
a esposa vitimada por um câncer fulminante, alguns meses antes e, por sua vez, reduziu 

divisão das tarefas domésticas e nas despesas funcionais, tais como, a educação das 

velha (09 anos na ocasião) havia acabado de receber um prêmio em matemática, pondo 

de famílias “desestruturadas”, ou seja, aquelas dissidentes da família nuclear burguesa 
apresentariam problemas de aprendizagem e atraso de desenvolvimento. 

CONCLUINDO SEM TERMINAR

desejo/práticas sexuais (Butler, 2003), que determina como normatividades da 
heterossexualidade obrigatória e os regimes de verdades falocêntricos podem falhar 
sem necessariamente ser reduzidas a corpos abjetos ininteligíveis e incoerentes.  Essas 
releituras sobre as corporalidades travestis e transexuais e suas demandas afetivas e 
amorosas nos permitem ampliar as referências a respeito do humano e suas vicissitudes, 

comportamentos, em sua perspectiva perversa e de fomento e manutenção das 
desigualdades sociais, raciais, sexuais e de gênero. 

Os relatos apresentados nas entrevistas realizadas com travestis e transexuais 
brasileiras, argentinas e espanholas a respeito dos discursos amorosos nos mostram 

essas pessoas, que impedem direitos básicos para se viver com dignidade, tais como, 

mostram também que o desejo de amar e de fortalecer laços amorosos precisa ser 

Nossas entrevistadas travestis e transexuais evidenciam que seus corpos não 

autoestimas, mas, que, como qualquer outro ser humano expressam sonhos, desejos e 
projetos amorosos possíveis.
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Os discursos e práticas amorosas das travestis e transexuais são possíveis e se 

amor não é prioridade de alguns, mas possibilidade de todas e todos.
Estas temáticas sempre estiveram presentes nos Encontros Paremos a Transfobia, 

transexuais relataram sobre suas experiências matrimoniais, evidenciando que 
suas vivências amorosas são reais quando encontram parceiros e parceiras que 
desprovidos de preconceitos, se permitem viver o amor em sua potencialidade, 
respeito e parcerias entre os casais.

Enquanto territorialidades amorosas possíveis, em uma perspectiva rizomática, 

ocorrer tanto travestis e transexuais com homens e mulheres cisheteronormativos, 
como com homens gays e mulheres lésbicas, e até mesmo, entre travestis e transexuais, 

apresentadas como possíveis entre travestis e transexuais, apostamos na possibilidade 
de uma Psicologia Queer que se oriente pela emergência de uma perspectiva que não 

regulatórias e disciplinares de uma sociedade balizada pela crise dos paradigmas. 

com a transformação social, política e emancipatória de todo ser humano na trans-

outros se potencializem e facilitem a defesa da vida como valor maior e, que, nenhuma 
forma de vida, nenhuma forma de amor seja usada como polícia dos outros modos de 
amar e de viver.
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